
	
	

SEMINARIO	

LOS	GESTOS	DE	LA	PASIÓN.	

ÉTICA	Y	MELODRAMA	EN	LA	CULTURA	LATINOAMERICANA	

	

“Qu’on	n’aille	pas	s’y	tromper,	ce	n’était	pas	peu	de	chose	que	le	
mélodrame;	c’était	la	moralité	de	la	Révolution”.		

Charles	Nodier.	

	

Linha	de	pesquisa	do	PPGLit:	Estudos	Literários	e	culturais	latino-americanos	Código	da	disciplina:	
PGL510181		

Nome	e	código	da	disciplina:	Tópicos	especiais	Estudos	Literários	e	culturais	latino-americanos	I	(4	
créditos).	
Título:	Los	gestos	de	la	pasión.		Ética	y	melodrama	en	la	cultura	latinoamericana.	

Carga	horária:	45	horas	(12	semanas).	O	aluno	que	realizar	o	curso	obterá	4	créditos	de	atividades	
letivas.	

Data:	O	curso	será	oferecido	no	semestre	2020.2	a	partir	da	semana	de	23-11-2020		

Professora:	Luz	Rodríguez	Carranza	(Luz	Maria	Luisa	Rodríguez	)	Lrodriguezcarranza@gmail.com	

Número	de	vagas	da	disciplina:	15	

Língua:	 As	 aulas	 serão	 realizadas	 em	 espanhol,	mas	 os	 alunos	 poderão	 se	 expressar	 e	 apresentar	
exposições	e	trabalhos	em	português.		

Ementa:	

Este	 é	 um	 seminário	 sobre	 a	 Ética	 do	 Impossível	 e,	 de	 certo	 modo,	 uma	 reivindicação	 do	
transcendental	kantiano	como	desejo	—	aproximando-o	do	sujeito	descentrado	lacaniano	(Zupancic,	
19).	Não	se	trata	do	condenado	Kant	da	modernidade,	o	do	imperativo	categórico,	que	Freud	já	havia	
identificado	 com	 o	 Superego	 (Freud	 1955:389),	 Foucault	 com	 os	 discursos	 como	 ferramentas	 de	
dominação	básica	 (1970)	e	Althusser	 com	as	 construções	 imaginárias	 (1969).	Os	 imperativos,	hoje,	
foram	 substituídos	 pelo	 direito	 de	 identificar	 o	 Mal	 para	 a	 opinião	 pública.	 Isto	 legitima	 a	
interferência	 internacional	 em	 outros	 países	 com	 uma	 ética	 que	 coloca	 um	 sujeito	 dividido	 entre	
vítimas	a	defender,	humanas	ou	não,	e	os	benfeitores	ocidentais.		

A	modernidade	 só	 produziu	 o	medo	 de	 perder	 a	 própria	 vida,	 o	 único	 Bem	que	 admite.	Não	 tem	
força	 conceitual	 nem	mobilização,	 e	 é	 por	 isso	 que	 são	 sedutores	 os	 discursos	 que	 propõem	 um	
retorno	 aos	 valores	 tradicionais	 e	 o	 medo	 dos	 extremistas	 e	 fanáticos.	 Nem	 Freud,	 Foucault	 ou	
Althusser,	no	entanto,	propuseram	a	aceitação	do	status	quo,	a	indiferença	ou	o	cinismo,	mas	foram	
militantes:	 ʺa	morte	do	homem	é	compatível	 com	a	 insatisfação	 radical	e	 com	a	 rebelião”	 (Badiou	
1995).	Este	é	o	terreno	do	pathos,	não	do	logos.	Para	Kant,	a	capacidade	de	desejar	é	patológica,	mas	
o	pathos	não	se	opõe	ao	normal:	é	o	Tríebfeder,	 'motivo'	ou	'iniciativa'	de	todas	as	nossas	ações.	A	
ética,	por	outro	lado,	obedece	a	um	dever:	ʺTal	é	a	natureza	do	verdadeiro	motivo	[echte	Triebfeder]	
da	razão	prática	puraʺ	(Kant,	1993	[1956]:	v9	2,	tradução	minha).	Esse	dever,	para	Lacan	—	e	aqui	vai	
além	de	Kant	—,	é	um	impulso,	uma	ética	do	excesso:	se	está	por	fora	do	Sujeito,	é	porque	este	é	um	



	
	

sujeito	descentrado,	e	o	 impulso	é	uma	projeção	de	seu	inconsciente	(Zupancic).	Como	a	planta	de	
Hegel,	é	"um	animal	com	seus	intestinos	fora	de	seu	corpo,	pois	tem	suas	raízes	embutidas	na	terra"	
(1959:	348,	tradução	minha).		

A	válvula	de	escape	da	modernidade	foi	e	é	o	melodrama,	que	é	precisamente	o	gênero	de	excesso	
que	 surgiu	 com	o	momento	epistemológico	da	Revolução	 Francesa:	 a	 liquidação	do	 sagrado	 (e	 de	
suas	 instituições	representativas)	ao	final	do	século	XVIII,	em	um	mundo	no	qual	os	 imperativos	de	
verdade	 e	 ética	 foram	 postos	 violentamente	 em	 questão.	 Na	 América	 Latina,	 como	mostra	 Jesús	
Martín	Barbero	(1989),	o	gênero	estava	diretamente	relacionado	com	a	construção	das	identidades	
nacionais	 durante	 o	 século	 XX	 através	 da	 cultura	 popular,	 e	 mais	 particularmente	 através	 da	
radionovela,	da	fotonovela	e	da	telenovela	(Mazziotti).	Trata-se	de	uma	forma	hiperbólica	que	busca	
a	 verdade	 a	 partir	 do	 comum,	 com	 expressões	 intensas	 e	 excessivas	 carregadas	 de	 conotações	
passionais.	A	emoção	é	a	única	medida	da	verdade,	e	deve	ser	destacada:	a	moral	do	melodrama	é	
“um	 repositório	 dos	 restos	 fragmentários	 e	 desacreditado	 dos	 mitos	 sagrados”,	 afirma	 Brooks,	 e	
“pode	se	comparar	com	o	 inconsciente,	no	sentido	de	que	é	uma	esfera	do	ser	onde	estão	nossos	
desejos	 e	 interdições	 mais	 básicos,	 um	 domínio	 que,	 na	 existência	 cotidiana,	 pode	 nos	 parecer	
fechado,	mas	ao	qual	devemos	aderir	porque	é	o	reino	do	significado	e	do	valor”	(1976,	5	tradução	
minha).		

Objetivos:	

O	 seminário	 propõe	 refletir	 sobre	 uma	 interrogação	 que	 é	 tanto	 estética	 quanto	 ética:	 como	 é	
possível	que,	no	século	XXI,	quando	o	ceticismo	reina	no	espaço	público	e	quando	o	pós-modernismo	
decretou	 a	 morte	 das	 Grandes	 Narrativas,	 da	 Nação	 e	 do	 Sujeito	 na	 filosofia	 e	 na	 arte,	 possa-se	
arrancar	da	linguagem,	da	imagem	e	do	movimento	no	palco	uma	poderosa	energia	ética	e	política	
que	se	envolve	com	o	leitor	ou	com	o	espectador?		
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